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AOIANTADO 
Toda corresp'm itiva ;; 

esta folha deve   ner dirigida a Rur. 
D. Maria Domitilla VI. ' 

MiciíOíosMo 
Kigiiío e másculo se si; 

• ta ao publico O Bui ben- 
mansaaaente pala terceir(í-'*t. . 
A ntissa folha tem ti Io extra- 
ordinária aoeitaçãi, e neste an 
dar breve correrá 0 Boi diária 
mente, dislriLmindo galh. fas 
» rapaziada, ávida de pales- 
tras. Carissimos leitores, é a 
primeira vez que vos fallo, e por- 
tanto peço vos venia para al- 
gum dicto temerário que acaso 
vos offenda. Cá estou eu, nes- 
te accubito dos Bomanos, ru- 
minando cousa digna de ler se, 
o que é diflicii, pois o Hedac- 
tor diz que 0 Boi dará ouyidos' 

moucos á politicagem mesqui- 
nha, qno tanto avilta o nosso, 
outr'oia, solerbo Bradl. Não 
fosse kso, c muita petisqueira 
linha á apresentar-vos. So pu- 
desseraos tocar nos Canudos, no 
jnry do Áti^-vho Braziliense,dl)! 
então have is de vos fartar 

o üIP" 'u.ta de vespai 

pevii' 
N "  ' ■ ste   mez 

n. 

j   Federal, 
shefe   o  Dr. 

k ,jitas. 
jas vindas ao il- 

le, o    desejamos- 
ga é   prosponi- O 
ãja um pouco mais 

i, qau   lão morda tanto   o 
_ uora do  Prudente. 

,1 Vampiro. 

G. DBAMXTICO DO BRAZ 

EUe grupo, tem dado diversos 
espectaculos no Tbeatro Belemzi- 
nho onde tem tido enorme concor- 
rência, e os amadores, tem sido 
muítp   applaudidos. 

Liamos os parabéns aos distinctos 
amadores do dicto grupo, por terem 
mais uma vez provado, que s&o 
dignoa e merecedores dos elogios 
que o publico paulista, lhes tem 
feito. 



BISCAO&S 
Aqui  estor,,   sem- 
pre  firme no meu 

ir.as    muito 
damnado. 
porque?As minhas 
« Raíiiscauas »   do 
nurríero passado 

fallar enlre ■ 
Fallaram muito mal; 
das   smn caduqui- 
■ (jiifn^rem  i 

tellar a iitifiha respeitav. 
Fiquei inuilo   damu:    j   com   i»to, 

o que fallei,     . H.&B} 
te a pina voidad-        ■  não. 

outro  Taiz. Vira-se então o italia- 
no e diz-lbe: 
—Ora I é impossirel, pois olha : 
Santantonio ata taliano, San_ Cario 
sta taliano, „an Pilippo sta taliano, 
san Bartotomeu sta taliano, a Ma- 
dona sta taliana. Padre Terno sta 
taliano. e anche Gesu Cristo sta 
taüaiio, sim Oena-o sta taliano pro- 

le Nápoles: dunque vede gue 
tutu  i  santi  slanno  taliani. 

Depois   de haver apreciado   esta 
impagável, continuei o meu 

■ !io. 
Não entendo semelhante   civiüza- 

çr , e quem nunca a entenderá è o 
lido ^L 

Rvis S:'ADOH. 

conseguirei 
o  século uas 
VAI nada pen. 
progresso e civ; 
tie um caso mu 

4 yzs. 

ca.s  pala , pat 

Ha dias-   que   ando  preoccnpado 
U', passeando 

baircps, afim de puder 
-jar algum as-üir.ptu para a m 

Wu pur cert; 
eaeor.lrei-duH suje.tos sentai 

a di< calçada, onde suateiila- 
varn uma furie discussão. Um era 
italiano e outro portuguez. 

Sabeis de que assumpto se trata- 
va  ? Pois atlendci. 

0 portugièez sustentava cem for- 
tes brados, que em Porlogal havia 
mais Santos do   que em   qualquer 

(i;o.v 
\qiii lie    vestuti 

-- su.íre^àe  entre  t^jd a.>   as ha- 
Õs.s   da alcêa. pertence"4,um' 
etário aba-tadi', que veio pas- 
•slação calmi.sa em sua her- 

iontou-me  elie bootem   a 
.jt^-ftâgiea historia : 

orno deveis   saber,   meu   caro 
se, lior    F...,    meu pae "Adriano 
morreu nesta casa, e è hoje  q 6°. 
anníversario,   e com  muito   pezar 
recordo-me desse tristisi-imo acoa- 
teeiivento.* 

b-i;u se o fallecimento delle   as- 
sim: 

:ia o snno de 1768: Meu 
Pae tinha por habito deitar-se 
muito  tarde. 
Grande parte da noite passava es- 
crevendo no pavimento superior, 
em companhia do seu velho e fiel 
servo Anastácio. 

-e anuo de 1763, no mez de 
Janeiro, peias dez  horas da noite 



sahiu Anastácio de casa -para, á 
«Ivorada, estar na cidade e ahi 
tratar de negócios de  neu amo. 

Deus assim o   não permeltiu ! 
Pois Anastácio ao pasiar por 

um pontillião foi assaltado, morto 
e despojado do dinheiro que le- 
vava, por uns mise.-aveis delinquen. 
les, que, em emboscada, occul- 
tavam-se naquellas honú-ionas pa- 
ragens. 

Erão 12 horas da noite. 
((Continua) 
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HORAS D'OCIO 

0 Beija-flor vendo um   ri 
ferreiro cuspir no ferro, per 

? Pava 
líi quente, respon 

Chegando   em   casa pa^-a   j.inl"- 
querendo  se mostrar muito 
do,   destampa a   soper-a  e cs 
na scipa. 

—Que esifs fa/.endo ?! grita 
mâe. 'di.<, 

— Epara ver se esli quenl 
ponde-lhe o pateta do Beija-fU.^ 

i 
Um surdo ouviu, 
Um mudo dizer 
Que um cego vio 
Um coxo correr! 

0 amor, diz Slendlial, é uma lou- 
cura que aà ao homem os maiores 
piazered. que lhe seja permctluio 
goíar neste mundo. 

DIZEM.. 
— que o Abacate eo Chim, an- 

dam com tenções <Je comprarem 
uma capa hespanliola para ficarem 
muis bonitos, e fazerem melhores 
conquistas  no Braz. 

— que o mesmo Abacate, disse a 
alguém que se pudesse, dava uma 
"ova de pio no  Manco. 

—que como não pôde, diz   que 
vai um dia convidar o Manco para 

um   café, e depois   pedir   s 
elle, pelo amor de Deus   quet  não 

de Abacate e nem 
ias culumnas 

lhe chame 
n-itique   n 
u'ü Boi. 
■ -'1 
tenço 
do h 

O   i 
jornai 

i, tinha 
p   Tlórii 

■stras. 
■iíicar 

,0 que   elle 
reitero, 

o deixou de 
.'alostras. 

pessoa'  que   não 
d  do numero pas- 

uetd J. F. C. 
no,   deixou   a  idéia 
ta,  e que  anda com 

L ..ções  de e itrar para um 
panlua   üran atica ! ! ! 

—que   o   ti.iphael  diz.  que 
nem para comparsa serve,   porque 
tem   o   costume   de tapar a   cara, 
quando entra em   scena. 

-que o nosso K deite (K uudo) 
vai comprar uma bicycleta. 

—que o E. E, anda graüdo, sò pas- 
seando á cavallo, fumando charutos, 
etc. etc, 

— que quem despede-se dos seus 
caríssimos leitores ale o próximo 
numero i m 

O MANCO. 



AS  AZAS 

Suave e dtbil,  meu verso 
Buscara o teu jardimzinho, 
Si acaso tivesse  as azas, •. 
As azas do passarinho. 

Scentelha, voara presto 
Ao teu risonbo aposento, 
Si acaso tivesse as azas, 
As azas do pensamento. 

E li fickra adejando,   * 
Ein teu lado, em santo ardor, 
Si acaso tivesse   ■'■ azas, 
As azas puras i!c    'mor. 

Reiíebeir.o? 
deste novo }\. 
publicação   em 
(Estado de Minas; 

O novo rollega e 
Ceza dos interesses 
traz boa oollaboraç, 

Desejanios-lhe lun  a vida. 

RECEBEMOS... 

O Leque, O Badalo, O Escrinio, 
O 15 de Novembro, Leituras Re- 
ligiosas, Correio de Juhú, , O Au- 
daz, A Folha de Focos, O Lynce, 
A Gazetinha, O Trovão, O Ma- 
lho, A Reacção, A Épocha e OMa- 
ragunç», novo collega, que ence- 
tou sua publicação na Capital 
Federal. 

Agra iícerros e   Permulareiro?. 

ESQUENTA MIOLOS 

Com paciência... 
Forme-je com as iniciaes, dns 

nomes abaixo declarados, o nome 
de um porto  mariíimo de America. 

Itália, Portugal, Egypto, Prús- 
sia, Áustria, Hespanha, Ibéria, Afri- 
ca, Lubék, Dinamarca, Hamburgo, 
Liverpooi, 

Decifraram do numero an!erior, os 
irs. Boaventura, lôvô, X í, Klino, 
fe P K do-(Santos). 

ENIGMAS 
Cuai é a cidade que 

uni l.il  se c^ 
Decifraram o enigma   do 

ro anif 
no e P K do.—(O' Boi), 

V     CIU RADAS 
No mar, luz este ins 

-O adjectivo e adjectivo é f?u- 
-I. 

■i,  cifraram as charadas do nume-sc 
o a.iterior os srs,  Boavenlura, R. 

Guimarães, K nudo, X I, "Bébé, e 
K iiao.   (1, Capão, 2,—Armando), 

Toda correspondência deve   ser 
dirigidas  ao 

Bezerro. 

ÜS   NOSSOS 

Carlito (Capital) Sentimos muito, 
mais só para o próximo numero. 
Agradecemos-lhe. 

Boaventura (Guaratinguetà) Idem. 
O Ambulante. 

1 TYP. WO MOI 


